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Figura 1. Efeito da interação taxa de aplicação x orientação de voo 
sobre a densidade de gotas.

Figura 2. Efeito da interação taxa de aplicação x orientação de voo 
sobre a porcentagem de cobertura.

INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA CONCLUSÃO
• A pulverização com ARP mostrou-se eficaz e

operacionalmente viável para o manejo
fitossanitário da macieira.

• A tecnologia proporcionou níveis adequados
de deposição de calda para manutenção da
proteção do pomar.

• Com exceção do tratamento com 80 L ha⁻¹ e
orientação de voo paralela (T1), os demais
tratamentos atingiram densidades de gotas
compatíveis com aplicações de fungicidas de
contato.
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• A macieira (‘Gala’) é a principal cultura da
pomicultura de clima temperado no Brasil.

• O manejo fitossanitário convencional
demanda aplicações frequentes de fungicidas
e altos volumes de calda (> 1.000 L ha⁻¹).

• Esse sistema apresenta limitações
operacionais, como menor rendimento,
compactação do solo e dependência de
condições meteorológicas favoráveis.

• Aeronaves remotamente pilotadas (ARP)
surgem como alternativa, permitindo
aplicações em baixo volume e maior
eficiência operacional.

• Objetivo: avaliar o desempenho da
pulverização via ARP em pomar de macieira
durante o estádio de floração.

Local: pomar de macieira ‘Gala’, safra
2025/2026, Caxias do Sul–RS (líder central).

Delineamento: DIC fatorial 3 × 2 (taxas de 80,
100 e 120 L ha⁻¹ × orientações de voo paralela e
perpendicular à linha da cultura).

Parâmetros: 10 km h⁻¹, 2,5 m acima do dossel,
faixa de 6,9 m e DMV de 150 µm.

Deposição: UView® (2%) + fluorometria direta +
DropSight® (LeafLab).
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